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Resumo 

Objetivo: Elaborar o modelo de medição de desempenho Performance Wheel para uma 

microempresa do setor de movelaria. 

 

Metodologia: Estudo de caso que tem como estratégias de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada e o grupo focal, realizando uma triangulação com análise documental e 

observação. A entrevista e o grupo focal foram realizados com sócios de uma microempresa de 

fabricação de móveis. A técnica de análise foi a análise do discurso por meio de categorização 

e codificação dos dados. 

 

Resultados: Os principais achados demonstraram que a empresa enfrenta dificuldades na 

gestão eficaz de seus estoques e do processo produtivo, bem como na mensuração de aspectos 

estratégicos essenciais, como tempo, inovação e desempenho financeiro. Diante desse cenário, 

o modelo de medição de desempenho Performance Wheel foi desenvolvido com indicadores 

estratégicos alinhados à missão, visão e estratégia da empresa, com o objetivo de impulsionar 

seu crescimento. Os indicadores selecionados foram: satisfação do cliente, marketing, contas a 

pagar, controle de estoque, tempo de entrega e montagem, horas de mão de obra, margem de 

contribuição, lucro e dias do ciclo financeiro. 

 

Contribuições do Estudo: O estudo destaca a viabilidade da aplicação de um modelo 

estruturado de mensuração de desempenho para pequenas empresas, contribuindo para a 

avaliação de áreas estratégicas por meio de indicadores alinhados às dimensões, visão e missão 

organizacional. Essa abordagem favorece a sustentabilidade e longevidade das pequenas 

empresas, auxiliando na superação de desafios, especialmente na medição de desempenho 

dentro de uma estrutura que equilibra custo e benefício. 

 

Palavras-chave: Pequenas empresas, Performance Wheel, Medição de desempenho. 

 

Abstract 

Purpose: Develop the Performance Wheel performance measurement model for a micro-

enterprise in the furniture sector. 

 

Methodology: Case study that uses semi-structured interviews and focus groups as data 

collection strategies, conducting triangulation with document analysis and observation. The 

interviews and focus groups were conducted with partners of a small furniture manufacturing 

company. The analysis technique adopted was discourse analysis through data categorization 

and coding. 

 

Results: The main findings demonstrated that the company faces difficulties in effectively 

managing its inventory and production process, as well as in measuring key strategic aspects 

such as time, innovation, and financial performance. Given this scenario, the Performance 

Wheel performance measurement model was developed with strategic indicators aligned with 

the company's mission, vision, and strategy, aiming to drive its growth. The selected indicators 
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were: customer satisfaction, marketing, accounts payable, inventory control, delivery and 

assembly time, labor hours, contribution margin, profit, and financial cycle days. 

 

Contributions of the Study: This study highlights the feasibility of applying a structured 

performance measurement model for small businesses, contributing to the evaluation of 

strategic areas through indicators aligned with the organization's dimensions, vision, and 

mission. This approach supports the sustainability and longevity of small businesses, helping 

them overcome challenges, particularly in performance measurement within a cost-effective 

structure. 

 

Keywords: Small business, Performance wheel, Performance measurement. 

 

 

Resumen 

Objetivo: Desarrollar el modelo de medición de desempeño Performance Wheel para una 

microempresa del sector mueblero. 

 

Metodología: Estudio de caso que utiliza como estrategias de recolección de datos la entrevista 

semiestructurada y el grupo focal, realizando una triangulación con análisis documental y 

observación. La entrevista y el grupo focal fueron realizados con socios de una microempresa 

de fabricación de muebles. La técnica de análisis adoptada fue el análisis del discurso, mediante 

la categorización y codificación de los datos. 

 

Resultados: Los principales hallazgos demostraron que la empresa enfrenta dificultades para 

gestionar eficazmente su inventario y proceso productivo, así como para medir aspectos 

estratégicos clave como el tiempo, la innovación y el desempeño financiero. Ante este 

escenario, se desarrolló el modelo de medición de desempeño Performance Wheel con 

indicadores estratégicos alineados con la misión, visión y estrategia de la empresa, con el 

objetivo de impulsar su crecimiento. Los indicadores seleccionados fueron: satisfacción del 

cliente, marketing, cuentas por pagar, control de inventario, tiempo de entrega y montaje, horas 

de mano de obra, margen de contribución, beneficio y días del ciclo financiero. 

 

Contribuciones del Estudio: Este estudio destaca la viabilidad de aplicar un modelo 

estructurado de medición del desempeño para pequeñas empresas, contribuyendo a la 

evaluación de áreas estratégicas a través de indicadores alineados con las dimensiones, visión 

y misión de la organización. Este enfoque favorece la sostenibilidad y longevidad de las 

pequeñas empresas, ayudándolas a superar desafíos, especialmente en la medición del 

desempeño dentro de una estructura que equilibra costos y beneficios. 

 

Palabras clave: Pequeñas empresas, Rueda de desempeño, Medición del desempeño. 

 

1 Introdução 

 

A medição de desempenho é fundamental para que a gestão das organizações 

implemente estratégias mais eficazes, melhore resultados e demonstre valor às partes 

interessadas por meio de decisões baseadas em dados (Valmorbida, Ensslin & Ensslin, 2018; 

Durst, Hinteregger & Zieba, 2019). No entanto, o acompanhamento da estratégia pode ser 

comprometido quando há uma sobrecarga de indicadores técnicos que não possuem base de 
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dados ou não são devidamente monitorados, dificultando o gerenciamento do desempenho (Ge 

et al., 2023). Ademais, uma grande quantidade de indicadores exige a coleta e análise de 

volumes significativos de dados, o que demanda algoritmos e sistemas sofisticados, além de 

profissionais dedicados a essas atividades (Wakiru, Pintelon, Muchiri & Chemweno, 2022; Ge 

et al., 2023). 

Os sistemas de medição de desempenho desempenham um papel crucial ao permitir que 

as organizações acompanhem suas estratégias de forma mais eficiente (Cabral, Horz & Lunardi, 

2024). Quando esses sistemas integram métricas abrangentes, que consideram múltiplas 

dimensões e combinam indicadores financeiros e não financeiros, os resultados tendem a ser 

significativamente mais eficazes (Bubeck & Lunard, 2024). Kaplan e Norton (1992) 

introduziram o Balanced Scorecard (BSC), uma framework flexível que contempla as 

dimensões de clientes, aprendizado e crescimento, financeira e processos internos, integrando 

métricas financeiras e não financeiras. Essa abordagem, conforme Kaplan e Norton (1996), 

permite um acompanhamento mais eficiente da estratégia, proporcionando uma visão ampla 

dos processos internos e outros aspectos críticos da organização. 

O Balanced Scorecard (BSC) tornou-se amplamente conhecido e adotado por 

organizações em todo o mundo, ganhando também a atenção de acadêmicos que realizaram 

diversos estudos sobre sua aplicabilidade e eficiência (Bubeck & Lunard, 2024; Ribeiro, 2024; 

Folan & Browne, 2005). Apesar de sua popularidade, críticas apontam problemas como a 

ambiguidade na definição e ponderação das dimensões, as relações unidirecionais entre 

indicadores e a ênfase em simplificações excessivas (Dias, Tartarotti, Tondolo & Toni, 2023). 

O conceito de causalidade entre as dimensões, defendido por Kaplan e Norton (1992), também 

é alvo de questionamentos, pois as relações sugeridas frequentemente parecem ser mais lógicas 

do que verdadeiras relações de causa e efeito (Lima, Almeida, Maciel & Callado, 2023; Watts 

& McNair-Connolly, 2012). 

Nesse contexto, o BSC enfrenta dificuldades para monitorar se as ações operacionais 

estão efetivamente alinhadas à estratégia estabelecida, devido às limitações na gestão das 

operações (Hristov, Cristofaro, Camilli & Leoni, 2024). Embora o BSC tenha passado por 

adaptações, adotando uma abordagem mais dinâmica por meio de sistemas e mapas 

estratégicos, ainda apresenta desafios para considerar as relações dinâmicas existentes entre 

suas quatro perspectivas, especialmente quando o foco está na gestão operacional (Oladimeji, 

Cross & Keathley-Herring, 2021; Tawse & Tabesh, 2022). 

Além das limitações relacionadas às relações dinâmicas entre as perspectivas do BSC, 

aspectos como a capacidade de comunicar a estratégia de forma clara aos níveis gerenciais e 

operacionais, bem como a definição de medidas que fluam adequadamente dos níveis 

estratégicos para os hierárquicos inferiores, podem comprometer a efetividade da 

implementação estratégica (Lima et al., 2023). Segundo um estudo conduzido por Ekantika 

(2024), mais de 40% dos projetos estratégicos falham durante sua execução. Entre as principais 

razões para esses fracassos destacam-se a falta de foco nas atividades prioritárias, conflitos 

internos entre gestores e equipes gerenciais, além das dificuldades em traduzir o planejamento 

estratégico em ações práticas e concretas. 

As limitações do Balanced Scorecard motivaram Watts e McNair-Connolly a 

desenvolver um novo modelo de sistema de medição de desempenho, que busca resolver alguns 

dos problemas identificados no BSC. O modelo proposto, denominado Performance Wheel, é 

apresentado como uma abordagem adaptável à realidade de diferentes empresas, visando 

oferecer uma mensuração mais abrangente do desempenho e uma relação mais clara entre as 

medidas selecionadas (McNair & Watts, 2010; Silva & Callado, 2020; Awadallah, 2015). Sua 

estrutura permite conectar as medidas diretamente à estratégia, além de estabelecer inter-
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relações entre elas, tornando mais evidentes as conexões e a forma como o desempenho será 

avaliado, considerando tanto medidas internas quanto externas, abrangendo os três níveis de 

gestão. 

No contexto das micro e pequenas empresas (MPEs), um estudo desenvolvido pelo 

SEBRAE (2024) revela que a falta de planejamento estratégico é um dos principais motivos 

para o encerramento das atividades nos primeiros anos. Esse fator, somado a problemas de 

gestão, alta concorrência, escassez de recursos para investimento, dificuldades com capital de 

giro e captação de clientes, torna a sobrevivência dessas empresas um grande desafio. Dessa 

forma, é essencial que ferramentas gerenciais sejam aplicadas nas micro e pequenas empresas, 

levando em consideração seu contexto, com o objetivo de estabelecer estratégias eficientes que 

contribuam para a melhoria do desempenho organizacional (Dias et al., 2023). 

Diante desse contexto, o problema de pesquisa deste estudo é: Como as micro e 

pequenas empresas podem adotar o modelo de medição de desempenho Performance 

Wheel? O objetivo geral é elaborar o modelo de medição de desempenho Performance Wheel 

para uma microempresa do setor de movelaria. Os objetivos específicos são: (i) discutir a 

estratégia empresarial, missão e visão; (ii) selecionar as dimensões e medidas de medição de 

desempenho; (iii) examinar as dimensões e medidas escolhidas. 

Historicamente, existe uma lacuna na contabilidade gerencial no que diz respeito a 

ferramentas adaptáveis às realidades das pequenas empresas (Kruger, 2022; McNair & Watts, 

2010). Com isso, este estudo opta por selecionar uma microempresa recém-iniciada para aplicar 

o modelo Performance Wheel. Considerando a necessidade de estudos e ferramentas que 

atendam às demandas das pequenas organizações, a escolha por uma microempresa reflete a 

ideia de que a aplicação de um modelo de medição de desempenho nesse contexto pode trazer 

diversas contribuições valiosas. 

Existe uma concepção equivocada de que modelos de medição de desempenho 

desenvolvidos para grandes organizações podem ser aplicados em pequenas empresas com 

apenas alterações mínimas. No entanto, as pequenas organizações são significativamente 

diferentes, o que impede que aspectos de gestão, estruturas e sistemas sejam amplamente 

utilizados (Dias et al., 2023). Nesse contexto, o modelo Performance Wheel apresenta uma 

estrutura voltada especificamente para micro e pequenas empresas, sendo adaptável e flexível, 

permitindo que suas particularidades sejam consideradas nas dimensões de medição. 

As contribuições deste estudo para a prática contábil estão em auxiliar micro e pequenas 

empresas a se manterem competitivas e sustentáveis, aprimorando seus processos e 

monitoramento do desempenho, o que pode contribuir para a continuidade dessas organizações 

(Dias et al., 2023). Considerando a relevância das micro e pequenas empresas do ponto de vista 

econômico e social, estudos que apoiem sua gestão trazem benefícios diretos à sociedade. Do 

ponto de vista teórico, este estudo preenche lacunas evidenciadas na literatura sobre a medição 

de desempenho em organizações de pequeno porte, ao analisar um sistema de medição pouco 

abordado na literatura existente (Bubeck & Lunard, 2024). 

Além disso, a literatura da área tem buscado explicações sobre os fatores que levam 

algumas empresas a apresentarem desempenho superior a outras (Barakat & Wada, 2021), 

assim como as variações no desempenho organizacional e as estratégias para melhorá-lo (Durst, 

Hinteregger & Zieba, 2019; Palacios-Marqués, García, Sánchez & Mari, 2019). Dessa forma, 

a implementação de sistemas de medição de desempenho torna-se cada vez mais relevante, 

especialmente para micro e pequenas empresas que ainda não acompanham esse processo de 

gestão. 
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2 Revisão da Literatura 

 

2.1 Mensuração de desempenho para micro e pequenas empresas 

 

 Mensuração de desempenho corresponde ao ato de mensurar, avaliar e gerar feedbacks 

importantes a gestão sobre o desempenho alcançado, o que é um grande desafio às 

organizações. Isso porque o desempenho organizacional está ligado a eficácia organizacional 

que é compreendida como o grau em que as organizações estão atingindo todos os propósitos 

que deveriam. A eficácia organizacional utiliza um conjunto de constructos de desempenho que 

abrange, no mínimo o desempenho social corporativo, o desempenho operacional e o 

desempenho organizacional (Richard et al., 2009).   

 Devido a essa complexidade, os sistemas de medição de desempenho permitem, a partir 

de um conjunto de métricas financeiras e não-financeiras, avaliar e monitorar o desempenho, 

possibilitando um melhor alinhamento entre estratégia e métricas (Neely, Gregory & Platts, 

1995).  Enquanto mais dinâmico e adaptável as mudanças, permitindo que ajustes contínuos 

sejam feitos, alinhado com as estratégias organizacionais, melhor o amparo a tomada de decisão 

(Richard et al., 2009).   

Apesar de permitir que a estratégia e o próprio desempenho da organização sejam 

acompanhados, os sistemas de medição de desempenho, assim como a contabilidade gerencial, 

não fazem parte do cotidiano de todas as micro e pequenas empresas (Ylä-Kujala, 2023). 

Devido a recursos financeiros limitados, tecnologia adequada e pessoal qualificado para 

operacionalizá-los, limitam o uso e o alcance das potencialidades que poderiam ser oferecidas 

pelos sistemas. Além disso, no processo de implementação desses sistemas alguns 

investimentos necessários não são possíveis a realidade dessas MPEs. Resultando em uma 

aplicação ineficaz ou incompleta (Bushe, 2019; Mabesele, 2020). 

A falta de conhecimento especializado sobre como adaptar os sistemas de medição às 

necessidades específicas das MPEs pode dificultar sua adoção e eficácia (Diabate et al., 2019; 

Mabesele, 2020). Resultando em uma baixa percepção sobre valor agregado que esses sistemas 

podem oferecer ao negócio e aumento da complexidade. Além disso, a resistência a mudanças 

e inovação podem também ser barreiras significativas a implementação desses sistemas 

(Rajagopaul et al., 2020).  

Apesar desses desafios, os sistemas de medição de desempenho podem oferecer 

importante suporte as MPEs, pois permitem a definição de objetivos e metas, avaliação do 

progresso e uma tomada de decisão mais estratégica. Proporcionado uma melhor 

competitividade, crescimento e sobrevivência (Molemi & Takawira, 2024). É possível, 

portanto, que os sistemas de medição de desempenho possam contribuir para a melhoria dos 

resultados das micro e pequenas empresas, que, segundo o SEBRAE (2023), enfrentam grandes 

desafios relacionados à mortalidade: cerca de 23% das MPEs brasileiras encerram suas 

atividades nos primeiros dois anos de operação, número que pode chegar a aproximadamente 

50% até o quinto ano. 

Mesmo com essa realidade, estudos empíricos sobre medição de desempenho que 

considere os desafios enfrentados por essas organizações, ainda não tem a devida atenção da 

comunidade acadêmica (Ylä-Kujala, 2022). Todavia, essas organizações segundo dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 2023, foram responsáveis por 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Antti%20Yl%C3%A4-Kujala
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criar em torno de 710 mil vagas de trabalho. Contribuindo economicamente com 30% do 

Produto Interno Bruto- PIB (SEBRAE, 2023), sendo então necessários estudos que apoiem suas 

demandas gerenciais.  

 Este estudo busca então contribuir com o desenvolvimento de estratégias, compreensão 

do ambiente organizacional e desenvolvimento do modelo de medição de desempenho, 

performance wheel, para uma microempresa. Para que sirva como modelo para aplicação em 

outras empresas e para superar desafios próprios dos sistemas de medição de desempenho 

quanto a adaptabilidade para MPEs. O tópico posterior discute essas escolhas.  

 

2.2 Modelo de avaliação de desempenho performance wheel 

 

O framework performance wheel foi criada por Watts e McNair-Connolly (2012) 

através das identificações das fraquezas nos modelos anteriores de mensurações de 

desempenho, como o Balanced Scorecard e o Performance Prism, propondo uma abordagem 

mais adaptável a todas e quaisquer empresas (Silva & Callado, 2020). O novo modelo de 

mensuração sugere uma agregação dos modelos anteriores em um único modelo, que seja capaz 

de unificar modelos complexos, possibilitando uma adaptação para a realidade de diversas 

empresas. No qual, métricas top-down e bottom-up, conecte os tomadores de decisão e 

funcionários responsáveis pela execução do serviço/produto, auxiliando a superar possíveis 

deficiências e integram perspectivas internas e externas. (Awadallah, 2015).  

 O modelo proposto consegue demonstrar de forma clara os componentes que o 

constituem, e enfatizar a visão, missão e estratégia das organizações, juntamente com os seus 

principais indicadores e fatores críticos de sucesso (McNair & Watts, 2010). A proposta do 

modelo de mensuração de desempenho de Watts e McNair-Connolly (2012) integra 

perspectivas tradicionais e modernas de controle, combinando perspectivas dos diversos 

stakeholders das organizações e trazendo um maior diferencial para as organizações (locus de 

controle) com incentivos considerados úteis para promover o desempenho sustentável da 

organização.  
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Figura 1 Performance Wheel 
Fonte: Adaptado de McNair e Watts (2010). 

 

Através da capacidade de integrar diversos modelos, a performance wheel consegue 

identificar as fragilidades de cada modelo e proporcionar soluções para cada um deles, se 

tornando, como a literatura propõe, um modelo mais abrangente (Mohammed et al., 2020). 

Conforme Figura 1, com seu modelo completo, é possível a incorporação de métricas internas 

e externas, incluindo aspectos financeiros e não-financeiros, todas alinhadas a missão e visão 

definida pela empresa.  

 Em um primeiro momento, o desenho da performance wheel pode parecer um pouco 

complexo (Figura 1), mas devido a flexibilidade adaptativa, ele pode ser facilmente ajustado e 

fragmento pelas organizações, sendo considerado eficaz tanto para grandes quanto para 

pequenas entidades (McNair &Watts 2010, Awadallah, 2015). Quando disposta de uma forma 

diferente, visualiza-se os principais componentes da performance wheel, com linhas capazes de 

discorrer sobre as medições incorporadas em cada nível, como é possível visualizar na Figura 

2. 
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Figura 2 Performance wheel colocada em linha reta 
Fonte: adaptado de McNair e Watts (2010). 

 

Pelo mapa das operações da performance wheel, proposto por McNair e Watts, tem-se 

a visão, missão e valores das organizações, seguido das perspectivas dos stakeholders, internos 

e externos, objetivos estratégicos, contemplando os objetivos de crescimento, objetivos de 

marketing e objetivos financeiros (Figura 1 e 2). Essa estrutura direciona ou faz emergir os 

indicadores de performance de cada dimensão. Além disso, fica evidente como as métricas e 

dimensões se conectam, possibilitando uma maior compreensão e considerações logicas entre 

elas e até mesmo, relações de causa e efeito. 

Através do mapeamento, vê-se os fatores críticos de sucesso propostos, que seriam, 

criação de valor, fidelização de clientes, flexibilidade e produtividade, e um nível abaixo, valor 

agregado de mercado, valor agregado ao cliente, entrega, tempo de processamento e custo 

(Figura 2). Com relação aos indicadores chave de desempenho, temos o valor econômico 

adicionado, valor agregado de mercado, relação preço/qualidade, confiabilidade, porcentagem 

de entrega no prazo, porcentagem de remessas corretas, hora de comercializar, tempo do ciclo, 

custo por unidade e porcentagem de desperdícios. 

A performance wheel é uma combinação de métodos testados, que dá ênfase nos fatores 

críticos de sucesso e nos Key Performanced Indicators (KPIs), ou seja, indicadores chave de 

desempenho. Para Awadallah (2015) os principais KPIs contemplam as métricas consideradas 

necessárias para medir a eficácia das empresas, sendo capazes de auxiliar a empresa a definir 

as metas e determinar os objetivos dos seus negócios. Os KPIs, indicadores chaves, são capazes 

de acompanhar e medir o progresso das metas organizacionais.  

Os KPIs, auxiliam os gestores a definir, de forma clara, os seus objetivos empresariais, 

proporcionando ferramentas para que a alta gestão molde suas operações, fornecendo ainda, 

meios para que seja utilizado os sistemas de incentivos de compartilhamento de ganhos, que 

tem se mostrado um poderoso aliado na motivação do desempenho operacional nas 

organizações (McNair &Watts 2010). Prey (2016) no seu estudo identificou que é muito 
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importante para uma empresa vincular os KPIs aos seus resultados e definir os links certos, para 

apoiar a execução da estratégia. 

Uma vantagem, considerada por Silva e Callado (2020) é que o desenvolvimento da 

performance wheel não ocorreu do zero, pois é decorrente de parte dos sistemas de medição, 

tomando como base mais de meio século de pesquisas acadêmicas e dedicação profissional de 

pessoas distintas que discorriam sobre o assunto.  

 Desta forma, a performance wheel consegue fornecer, para diversas entidades, um 

modelo de gerenciamento de desempenho considerado abrangente, que foi produzido com base 

na correção dos pontos fracos dos modelos anteriores a ele, podendo ser adaptável à maioria 

das organizações e conduzido com base nas suas necessidades (Watts & McNair-Connolly, 

2012). Com um referenciamento baseado em garantir que as dimensões técnicas e funcionais 

de um serviço sejam aprimoradas com o propósito de atingir os melhores níveis possíveis desse 

serviço (Richardson & Grant Robinson, 1986).  

Neste contexto, para aplicação em pequenas empresas o nível médio de gerenciamento 

é retirado, considerando que no contexto dessas empresas, na maioria das vezes, ele não existe. 

Desta forma, a framework é simplificada e possibilita a aplicação nessas empresas. Conforme 

Figura 3.  

 
Figura 3 Performance wheel para pequenas empresas 
Fonte: adaptado de Watts e McNair-Connolly (2012). 

 

 Conforme a figura 3 o modelo é simplificado para que possibilite sua aplicação em 

empresas de pequeno porte, mantendo as dimensões sustentabilidade, processos e liquidez, 

ligadas a missão, visão e estratégia que geram os indicadores de desempeno. Nesse ponto, não 

é necessário grandes investimentos, pois, os indicadores utilizados nas três dimensões são 

vinculados aos objetivos da empresa e não derivam de uma padronização. A estrutura utilizada 

por este estudo é o modelo simplificado indicado para micro e pequenas empresas. 

 

 

3 Procedimentos Metodológicos  

 

3.1 Estratégia e método da pesquisa 

 

Este estudo se caracteriza como descritivo, uma vez que a pesquisa descritiva busca 

descrever ou retratar um fenômeno ou situação particular por meio da coleta e análise de dados. 

A abordagem adotada é qualitativa, pois atende ao objetivo proposto de compreender a 

complexidade do tema em profundidade, levando em consideração a subjetividade envolvida. 
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Além disso, permite a identificação de insights e significados relevantes sobre a mensuração de 

desempenho (Sampieri, Collado & Lucio, 2013), possibilitando que aspectos novos possam ser 

abordados e posteriormente investigados.  

O estudo de caso foi adotado devido ao seu caráter exaustivo, que possibilita a análise 

detalhada de um ou mais objetos, permitindo ao pesquisador um conhecimento aprofundado e 

abrangente (Yin, 2010). O foco em uma única entidade viabilizou um exame minucioso e uma 

análise aprofundada dos dados.  

Para coleta dos dados, foram utilizadas a entrevista semiestruturada e o grupo focal. A 

entrevista semiestruturada, por sua flexibilidade, possibilita que aspectos não previstos na teoria 

ou no planejamento do roteiro possam emergir durante a investigação. O grupo focal, por sua 

vez, permite captar diferentes percepções sobre os contextos sociais e o fenômeno avaliado 

(Tanaka & Melo, 2004).  

A unidade de análise da pesquisa foi uma empresa de pequeno porte (microempresa), 

com 6 funcionários, classificada como fabricante de móveis e outros materiais, de acordo com 

o código e descrição da atividade econômica principal. A empresa está localizada no município 

de Esperança, Paraíba, e foi fundada no ano de 2022. Seu foco é a fabricação de móveis para 

ambientes planejados, além da prestação de serviços de design de móveis, montagem e 

instalação. A principal matéria-prima utilizada é o MDF (Medium Density Fiberboard), 

adquiridas de fornecedores locais. A composição societária da empresa conta com dois sócios, 

enquanto sua linha de produção é composta por quatro funcionários.  

A escolha do caso está relacionada a fatores como o ciclo de vida da organização, 

considerando que há uma relação entre a fase do ciclo de vida da empresa e a adoção de práticas 

gerenciais, incluindo a adoção de sistemas de medição de desempenho. Especificamente, na 

fase de crescimento, busca-se a formalização desses sistemas para oferecer suporte ao 

crescimento (Moores & Yven, 2001; Silvola, 2008; Da cunha et al., 2013; Philyppis Junior, 

2021). Nesta perspectiva, a empresa selecionada encontra-se na fase do ciclo de crescimento, e 

embora seus sócios utilizem alguns indicadores, isso ocorre de maneira não estruturada. 

Os participantes desse estudo são os dois sócios da empresa, considerando que são os 

principais tomadores de decisão. A seleção dos entrevistados justifica-se pelo fato de os sócios 

assumirem a gestão da empresa de maneira estratégica e tácita, sendo os responsáveis por 

definir o futuro da empresa. Desta forma, eles também são os principais interessados e indicados 

para estabelecer a forma de mensuração de desempenho e os indicadores adequados. O Tabela 

1 mostra o perfil dos sócios.  

 

Tabela 1 

Composição societária 
Sócios Formação Atividades desenvolvidas 

Sócio I Marceneiro Produção dos móveis e administração da produção 

Sócio II Engenheiro civil Elaboração de projetos e administração 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

O Sócio I é responsável pela produção, incluindo a compra de matérias-primas, o 

acompanhamento de todo o processo produtivo e a entrega dos produtos. O Sócio II dedica-se 

à elaboração dos projetos e à organização administrativa da empresa, desempenhando 

atividades como orçamento, gestão da agenda de entregas, elaboração do preço final, 

elaboração de planilhas de custo, entre outras. Desta forma, a pesquisa permite captar tanto a 

percepção da produção quanto da administração da empresa, possibilitando a integração dessas 

duas visões para uma mensuração de desempenho mais precisa e abrangente.  
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Para a análise dos dados, foi realizada uma triangulação metodológica. O conceito de 

triangulação se refere ao uso de múltiplos métodos para compreender um fenômeno com maior 

precisão (Patton, 1999).   Além disso, a triangulação contribui para a robustez da metodologia, 

pois valida as informações coletadas por meio de diferentes fontes. A estratégias utilizadas na 

triangulação estão apresentadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 

Procedimentos de triangulação de dados 
Procedimentos de coleta 

de dados 

Principais dados 

coletados 

Procedimento de 

análise dos dados 

Triangulação 

Entrevista Durante a entrevista 

foram coletados dados 

sobre a história, estrutura 

e gestão da organização. 

Conforme protocolo de 

pesquisa. 

Para análise dos dados as 

entrevistas foram 

transcritas na 

integralidade 

possibilitando a busca de 

padrões, com base na 

literatura, mas também 

perspectivas emergentes, 

que possibilitassem 

estruturar o modelo de 

medição de desempenho 

Foi realizada observação 

e análise de documentos 

internos, como as 

planilhas de orçamento, 

custos e despesas 

fornecidos. 

Grupo focal Durante o grupo focal foi 

apresentado um material 

aos participantes 

esclarecendo a visão, 

missão de empresas e 

indicadores utilizados 

Foi realizado notas 

durante o grupo focal, 

que posteriormente foram 

analisadas, buscando 

compreender o contexto 

em que as definições de 

missão e visão foram 

feitas, assim como os 

indicadores chave. 

Trabalhos do grupo focal, 

contexto da empresa 

apresentado nas 

entrevistas e indicadores 

utilizados nas planilhas 

disponibilizadas.  

Observação Observação durante a 

realização das entrevistas 

e do grupo focal. 

Foram analisadas as 

perspectivas dos sócios 

em relação a 

discordâncias sobre os 

aspectos abordados para 

medição de desempenho. 

Entrevista e análise de 

documentos internos. 

Análise de documentos 

internos 

Analisaram-se as 

planilhas utilizadas para 

gestão das operações e 

dos projetos. 

Análise das demandas e 

perspectivas da 

mensuração de 

desempenho x planilhas e 

indicadores utilizados. 

Entrevista, grupo focal e 

observação em reunião. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 A triangulação permitiu então compreender o contexto e perspectivas da empresa, ao 

que se refere os aspectos de produção e de contato com os clientes. Além disso, permitiu que 

os indicadores necessários fossem identificados, por meio de várias fontes, buscando uma maior 

assertividade quanto a medição do desempenho e acompanhamento da estratégia.  

 

3.2 Coleta e tratamento dos dados 

 

A entrevista aplicada foi a semiestruturada, pois permite ao pesquisador conduzir as 

perguntas de acordo com as necessidades do estudo, favorecendo uma compreensão mais 

aprofundada do contexto e a exploração das questões norteadoras (Santos, Kienen & Castiñeira, 

2015). Como técnica de análise, utilizou-se a análise do discurso, permitindo uma interpretação 
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mais ampla do material coletado, buscando compreender o texto para além do que foi 

explicitamente dito, de modo a compreender significados subjacentes. Isso é necessário para 

definir a estrutura da performance wheel (Michel, 2015). No caso desse estudo, que busca 

construir um modelo de medição de desempenho, a flexibilidade proporcionada pela entrevista 

semiestruturada possibilita o aprofundamento de determinados tópicos. Isso contribui para a 

adequação dos itens da Performance Wheel, uma vez que as reflexões emergentes durante a 

entrevista permitem ajustes mais alinhados à realidade da empresa analisada. 

A entrevista teve duração de 40 minutos, enquanto o grupo focal a elaboração do modelo 

teve aproximadamente duas horas de duração. Durante esses momentos, foram realizadas 

anotações sobre a entonação de voz dos entrevistados e a forma como expressavam suas ideias. 

De acordo com Dempsey, Gatti, Grinnell e Cats-Baril (1997), as anotações oriundas da 

observação permitem descrever o que se está sendo visto, ouvido e sentido; compreender o 

contexto e as unidades de observação, perceber fatos, (significados, emoções, interações e 

reações) e registrar dados sobre sentimentos e sensações do próprio pesquisador. No contexto 

desse estudo, essas anotações auxiliaram na compreensão da dinâmica da empresa e 

contribuíram para a realização do grupo focal oficina voltado ao desenvolvimento da 

performance wheel. 

Os documentos foram solicitados à empresa, incluindo aqueles relacionados à 

formalização, bem como o modelo de contrato, as planilhas de custos, as planilhas de projetos, 

entre outros. O objetivo foi confrontar as informações e avaliar o material existente para a 

gestão da empresa. Durante a primeira entrevista, os objetivos e as contribuições do estudo 

foram apresentados e discutidos com os participantes, garantindo que a construção realizada no 

grupo focal estivesse alinhada às necessidades da empresa. Após essa etapa, foram fornecidas 

orientações e, solicitou-se a gravação da entrevista para facilitar a transcrição das respostas. 

Posteriormente, foi requerida a assinatura no termo de consentimento.  

 Na etapa, “Compreensão de Contexto” (Tabela 2), foram realizadas perguntas sobre 

dificuldades do negócio, os processos internos e a função de cada sócio da empresa. O objetivo 

foi compreender o contexto organizacional, suas contingências e seus controles gerenciais. de 

modo que, ao final, a formulação da Performance Wheel estivesse o mais alinhada possível à 

realidade da empresa. 

  O grupo focal (Tabela 2) foi realizado com todos os participantes. Para isso, foram 

utilizados materiais de apoio sobre desempenho, missão, visão, estratégia e indicadores, além 

da interação pesquisador e participantes, para estruturar a framework. O protocolo de pesquisa 

utilizado na entrevista e no grupo focal, contendo os objetivos, a fonte de dados e as perguntas 

norteadoras fundamentadas na teoria da performance wheel, é apresentado na Tabela 2.  

 

Tabela 2 

Eixos de informações relevantes 
Protocolo Objetivos Fonte de 

dados 

Abordagem e referencias  

 

 

 

 

Entrevista 

Compreensão 

do contexto 

Objetivos da empresa Entrevista McNair e Watts (2010) 

Q.1 Qual o objetivo da empresa? 

Compreensão das 

atividades 

desenvolvidas 

Documentos + 

Entrevista 

McNair e Watts (2010) 

Q.2 Relate um pouco sobre as atividades 

desenvolvidas 

Reunião de documentos como: CNPJ, 

planilhas, contratos 

Compreensão das 

dificuldades 

Entrevista + 

documentos 

McNair e Watts (2010) 
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Q.3 Quais as principais dificuldades para 

gerir o negócio? 

Mensuração de 

desempenho  

Entrevista + 

documentos 

McNair e Watts (2010) 

Q.4 Quais as necessidades para medir esse 

desempenho? 

 

 

 

 

 

Grupo focal 

 

Aspectos da missão 

empresarial 

Oficina McNair e Watts (2010) 

Apresentação de material sobre o que é 

missão e exemplos 

Definição da missão  Oficina McNair e Watts (2010) 

Definição de palavras chaves e escrita da 

missão da empresa 

Aspectos da visão Oficina McNair e Watts (2010) 

Apresentação de material sobre o que é 

visão e exemplos 

Definição da visão  Oficina McNair e Watts (2010) 

Definição de palavras chaves e escrita da 

visão da empresa 

Aspectos da estratégia  Oficina Porter (2004) 

Definição de estratégia segundo Porter 

Definição da estratégia  Oficina Porter (2004) 

Definição do alinhamento estratégico 

Levantamento de 

indicadores  

Oficina + 

documentos 

Silva e Callado (2020) 

Apresentação de um check-list de 

indicadores 

Definição de 

indicadores  

Oficina McNair e Watts (2010) 

Indicadores definidos conforme o estudo 

Implantação 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Após a realização da entrevista e do grupo focal, as gravações foram transcritas, e o 

material da oficina foi analisado, incluindo as anotações dos pesquisadores e participantes, as 

gravações, as definições estabelecidas e os indicadores emergentes. A partir dessa análise, foi 

possível construir o framework baseado na Performance Wheel para a empresa, identificando 

as categorias de análise do discurso.  

O processo de codificação incluiu uma leitura preliminar dos dados, a codificação dos 

itens, o agrupamento em categorias e a interpretação das informações. As categorias foram 

definidas com o objetivo de estruturar a Performance Wheel de forma adequada à realidade da 

empresa. Como resultado, as categorias identificadas estão apresentadas na Tabela 3. 

 

Tabela 3 

Códigos da pesquisa 
Código Descrição Exemplo  

Objetivos 

empresariais 

Aspectos presentes no discurso que demonstram 

os objetivos que a empresa quer alcançar 

“espero que daqui a alguns anos a 

empresa seja reconhecida como 

referência de qualidade” (Sócio I). 

Dificuldades  Discurso que demonstrem dificuldades de 

avaliar aspectos de desempenho 

“muitas vezes o orçamento do 

custo sai errado” (Sócio I). 

Atributos da missão Aspectos que demonstrem elementos que 

remetem a visão da empresa 

“precisamos sempre inovar” (Sócio 

II). 

Atributos da visão Aspectos de demonstrem onde a empresa 

pretende chegar 

“quero ser lembrado como uma 

referência para projetados” (Sócio 

II). 
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Estratégia Aspectos que demonstrem qual estratégia 

empresarial a empresa segue 

“quando fazemos o orçamento e 

fica muito alto o valor para o 

cliente, e ele pede diminuição do 

preço é feito, mas as trocas têm 

limite, não gostamos de reduzir 

demais a qualidade” (Sócio II). 

Indicadores Aspectos que demonstrem a necessidade e 

interesse de indicadores de desempenho 

“as vezes acontece atraso nas 

entregas” (Sócio I). 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A codificação das entrevistas e observações permitiu a compreensão de aspectos 

relevantes da empresa e de seu contexto, viabilizando a proposição dos indicadores que 

estruturam a Performance Wheel da organização. Os resultados são apresentados no próximo 

tópico. 

 

4 Resultados e Análises 

 

4.1 Compreensão do contexto empresarial 

 

O primeiro momento da entrevista teve como propósito explicar que o objetivo do 

estudo era criar um modelo baseado na performance wheel para medição de desempenho. A 

primeira pergunta da entrevista, buscou identificar, na percepção de cada sócio, a principal 

dificuldade na gestão do negócio. O Sócio I respondeu que, em sua visão, o maior desafio é a 

gestão do tempo. O pesquisador solicitou que ele explicasse como o tempo se tornava um 

problema, e o sócio relatou, conforme trecho abaixo.  

 
“Muitas vezes, quando recebo um projeto, estimo um número X de dias para 

concluí-lo, mas acabo não conseguindo. Isso acontece porque a execução é mais 

complexa do que o esperado ou porque a montagem no local apresenta 

problemas, como paredes fora de esquadro, exigindo pequenos ajustes para que 

as peças fiquem bem posicionadas. Tudo isso atrasa o cronograma e impacta o 

custo” (Sócio I). 

 

Nesse contexto, percebe-se que certas externalidades no processo de montagem 

prolongam o tempo necessário para a finalização do projeto. Além disso, há desafios nos 

processos produtivos, uma vez que o tempo estimado para a fabricação das peças muitas vezes 

é subestimado. Como consequência, a agenda de produção e entregas não é cumprida. Para uma 

empresa nova no mercado, que ainda busca se consolidar, esse fator se torna um problema 

significativo, pois uma das principais exigências dos clientes é o cumprimento dos prazos 

estabelecidos. Dessa forma, o atendimento aos prazos está diretamente relacionado tanto à 

satisfação do cliente quanto ao controle de custos. 

 Além disso, observou-se uma divergência entre os sócios quanto à organização da 

agenda. O Sócio I, responsável pela produção, destacou que a inserção de pequenos projetos, 

encaixados pelo Sócio II, dificulta ainda mais o cumprimento do cronograma. Na análise do 

discurso, identificou-se como categoria relevante a dificuldade na estimativa de tempo para a 

entrega dos produtos. Esse aspecto evidencia a necessidade de indicadores que monitorem a 

gestão do tempo, uma vez que esse fator impacta diretamente a satisfação dos clientes. 

 Para o Sócio II, as principais dificuldades estão relacionadas ao processo criativo na 

elaboração dos projetos. Segundo ele, quando um cliente solicita o desenvolvimento de um 

ambiente, a criação do projeto, considerando as exigências do cliente, as funcionalidades e a 
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estética, é um processo demorado e desafiador. Ele reconhece que essa dificuldade impacta o 

cumprimento da agenda e, embora os atrasos na entrega ao cliente não sejam frequentes, a falta 

de um projeto finalizado em tempo hábil compromete a produção. Como consequência, ocorre 

uma estimativa imprecisa para a conclusão do projeto, o que pode gerar custos adicionais não 

previstos. 

 O Sócio II também ressalta que o relacionamento com os clientes é um fator crítico que 

pode gerar atrasos e perdas de tempo. Por exemplo, há casos em que os clientes solicitam um 

projeto, pedem diversas alterações e, ao final, não fecham o contrato. O Sócio I concorda com 

essa visão, destacando que algumas solicitações excessivas de modificações no projeto acabam 

atrasando o início da produção.  

Diante da menção aos desafi0os nos relacionamentos, o pesquisador questionou sobre 

outros aspectos, como a relação com  fornecedores e funcionários. O Sócio I afirmou que o 

relacionamento com os fornecedores é tranquilo e que não há atrasos nas entregas. Da mesma 

forma, a relação com os funcionários, que atuam na produção e montagem, não apresenta 

problemas significativos. 

 Ainda em relação aos desafios do negócio, o Sócio I enfatiza as dificuldades 

relacionadas ao frete tanto da matéria-prima quanto da entrega dos móveis. Segundo ele, a 

matéria-prima (MDF) é adquirida do fornecedor, mas o transporte fica sob responsabilidade da 

empresa compradora. Da mesma forma, a entrega dos projetos finalizados aos clientes é um 

encargo da própria empresa. Esses dois fretes, além de representarem um custo adicional, geram 

uma dependência de terceiros, o que, na visão dos sócios, contribui para atrasos no processo.  

Para melhorar esse aspecto, os sócios têm como objetivo investir na compra de um 

veículo próprio para realizar os transportes. No entanto, atualmente, a empresa não dispõe de 

linha de crédito nem de capital suficiente para esse investimento. Apesar disso, ambos afirmam 

que desejam organizar a empresa para atingir esse objetivo. Nesse ponto, observa-se uma 

divergência de opiniões: enquanto o Sócio I demonstra relutância em contrair empréstimos ou 

financiamentos, o Sócio II se mostra mais aberto a essa possibilidade. 

 A análise do discurso evidencia que falta de financiamento e de estrutura para o 

desenvolvimento do negócio tem prejudicado as operações, tornando-se, assim, mais um 

desafio. Isso destaca a necessidade de aprimorar a estrutura relacionada aos fretes como um 

objetivo empresarial. Neste contexto, a dificuldade de acesso a recursos é um ponto crítico para 

pequenas empresas (Dias et al., 2023), evidenciando a necessidade de indicadores que 

possibilitem um planejamento financeiro para alcançar essas melhorias. 

 No que se refere à medição de desempenho, foi explicado aos entrevistados que medir 

o desempenho significa garantir que os processos funcionem bem, de modo a obter bons 

resultados e atingir os objetivos. Nesse momento, o Sócio I, cede mais espaço para que o Sócio 

II responda, adotando uma postura de escuta atenta e complementando as respostas.  O sócio II 

afirmou que era necessário captar mais clientes e que um fator prejudicial a essa captação era a 

falta de marketing. Segundo ele:  

 
“é necessário captar mais clientes, mas não fazemos propaganda em nível 

suficiente. Manter o cliente não é uma preocupação, mas a satisfação é, por isso 

oferecemos reparos e serviços adicionais sem cobrar, no pós-venda” (Sócio II). 

 

 Os sócios explicam que fidelização não é um foco, pois os projetos de ambientes são 

duráveis a longo prazo e, desta forma, não há recorrência de pedidos de um mesmo cliente. No 

entanto, a satisfação dos clientes tem gerado novos contratos. Por isso, preocupam-se em 

cumprir o prazo combinado e, em caso de necessidade, oferecer um serviço de pós-venda, 
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realizando pequenos reparos, mesmo que a causa do problema não seja uma responsabilidade 

direta da empresa. Por exemplo, alguns móveis podem precisar de ajustes posteriores em portas 

devido a nivelamento do piso ou das paredes. Isso é realizado sem custo para o cliente.  

 A análise do discurso revela um foco na produção e menor atenção à captação, 

divulgação e gestão de aspectos da gerenciais. Esses fatores se enquadram na categoria de 

dificuldades e indicam a necessidade de acompanhar indicadores relacionados a clientes e 

orçamentos. Neste aspecto, também se observa um desalinhamento entre a gestão e a produção, 

evidenciado por divergências em relação ao tempo de entrega e ao orçamento. Isso demonstra 

a necessidade de métricas que integrem esses objetivos, conforme apontam Silva e Callado 

(2020). No entanto, é fundamental considerar a complexidade da produção e as dificuldades 

enfrentas pela empresa. Conforme apontam Hristov et al. (2024) e Oladimeji et al. (2021) sobre 

os desafios de acompanhar aspectos operacionais. 

Aspectos relacionados à qualidade do produto também são fatores primordiais para a 

satisfação do cliente. Esse aspecto foi apontado pelos entrevistados como um critério 

importante para os clientes, mas também como um foco da empresa, enquadrando-se como um 

de seus objetivos de longo prazo: melhorar continuamente a qualidade oferecida. Com o 

objetivo de compreender melhor esses critérios de qualidade e a forma como os custos dos 

projetos eram gerenciados, foi discutido com os participantes, como os custos eram levantados 

e como o valor final do projeto era calculado. O sócio I destacou que o projeto de interiores não 

é cobrado do cliente; ele é oferecido gratuitamente porque isso facilita a negociação, já que 

agrada ao cliente e a visualização do ambiente favorece o fechamento do contrato, conforme 

afirma o Sócio 1: “O projeto não é cobrado, pois, com isso, satisfazemos o cliente. Além disso, 

o cliente só recebe o projeto se fechar o contrato. O projeto é mostrado pessoalmente e 

impresso”. 

 Sobre o orçamento apresentado ao cliente, os sócios enfatizam que a escolha de cada 

material, cor do MDF e funcionalidades, impacta no valor final do projeto. Após a finalização 

e aprovação pelo cliente, é realizado o levantamento dos custos de cada material, aos quais são 

adicionados os custos de fabricação. Conforme expressa o Sócio I nos trechos a seguir:  

 
“A partir de cada material escolhido pelo cliente, fazemos o levantamento do valor de 

cada item: matéria-prima (as cores do MDF impactam no valor), frete, tempo de 

produção, tempo de mão de obra dos funcionários e ferramentas (que são necessárias 

para a montagem), além de custos com energia, aluguel, água e gasolina. Depois disso, 

multiplico o valor total por 1,7, que representa o que ganharíamos além dos custos. Às 

vezes, adiciono valores extras para cobrir possíveis custos adicionais” (Sócio I). 

 

Questionados sobre como o tempo da mão-de-obra do funcionário é medido, os sócios 

relataram que o cálculo é feito da seguinte maneira: os dias que o funcionário dedica à produção 

do projeto são multiplicados pelo valor da hora paga. O tempo do sócio no processo produtivo 

não é considerado.  Com relação aos contratos, no momento da assinatura, o cliente paga 60% 

do valor, podendo optar pelo pagamento via cartão de crédito, em até 12 vezes, ou à vista. Neste 

contexto, observa-se que muitos custos são desconsiderados, como o valor e o tempo gastos na 

elaboração do projeto de interiores, custos de mão-de-obra, entre outros. Além disso, não se 

percebe, na fala ou nas planilhas usadas pelos sócios, um cálculo estruturado, com uma 

metodologia adequada para a estimativas dos custos e lucros. 

Os sócios apresentaram algumas planilhas de Excel utilizadas para o orçamento, fluxo 

de caixa e levantamento de custos. Para levantamento de custos, percebe-se que a organização 

é feita por período (dia, semana e mês) e que os custos acompanhados por essa planilha não 

contemplam aspectos da produção, como valores de mão-de-obra e matéria prima. Esses são os 
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custos que os sócios enfatizam como mais relevantes, porém, também os mais difíceis de serem 

mensurados, pois exigem medidas específicas e o acompanhamento de aspectos como custo da 

matéria-prima, sobras e desperdícios, controle de horário da mão de obra e demais gastos 

vinculados à produção. A planilha utilizada pode ser observada na Figura 4. 

 

  

 
Figura 4 Planilha de controle de custos da empresa 
Fonte: Arquivo da empresa, 2024. 

 

 Os sócios evidenciam que o controle de estoque, especialmente das sobras, precisa ser 

mais bem gerenciado. Isso porque o material remanescente de projetos concluídos pode ser 

utilizado em outros, mas não há um acompanhado adequado. Segundo eles, não existe um 

controle desse material e, por isso, não sabem exatamente o que têm disponível. Conforme 

afirma o Sócio II: “o estoque ainda precisa ser mais bem organizado. Sabemos apenas do 

material de cada projeto, mas não temos controle de sobras, desperdícios etc.” Em resumo, os 

sócios ressaltam que, para medir melhor o desempenho, satisfação do cliente, a agenda de 

entregas, levantamento de custos, controle de estoque e a melhoria nos processos de fabricação 

e montagem, esses aspectos precisam ser monitorados.  

 Neste sentido, evidencia-se pelo discurso que esses fatores devem ser considerados na 

framework performance wheel proposto, levando em conta as limitações relacionadas aos 

sistemas de mensuração, ao tempo dos sócios para levantar dados e acompanhar indicadores, 

além das restrições de custo inerentes ao detalhamento dessas informações. Um exemplo disso 

é o acompanhamento dos estoques, que precisa ser aprimorado, mas deve-se considerar a 

relação custo x benefício ao desenvolver um indicador adequado, conforme enfatiza Ge et al. 

(2023). 

 Foi questionado qual era o principal objetivo da empresa. Ambos responderam que obter 

lucro é o fator motivador, mas tornar-se uma referência e crescer no mercado também são 

objetivos relevantes. Conforme aponta o Sócio I: “Lucro, assim como crescer. Para crescer, 

entendo que é preciso investir em um local próprio, em um transporte, assim como melhorar o 

maquinário.” O Sócio II complementa: “Lucro, tornar-se referência em qualidade e prazo. 

Quando alguém pensar em fazer um móvel, quero que pense primeiro na gente. Ser igual à 

Coca-Cola.” 

Quando questionados sobre as dificuldades para alcançar esses objetivos, eles 

responderam que a sazonalidade na captação de clientes é um problema para manter a receita. 

Além disso, o levantamento de custos é feito com foco excessivo no projeto em si, deixando de 

considerar, em algumas ocasiões, os custos fixos e possíveis custos extras. Esse fator dificulta 

a geração de caixa para investimentos e a manutenção do capital de giro, uma vez que cálculos 

equivocados podem resultar em um retorno menor do que o esperado. Esses aspectos revelam 
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dificuldades comuns a micro e pequenas empresas, nas quais uma gestão deficiente impacta 

diretamente o resultado financeiro (SEBRAE, 2024). 

 Para assegurar as relações com os clientes, a empresa opta por um contrato detalhado, 

especificando todos os itens a serem entregues. O modelo de contrato apresenta as partes 

envolvidas e descreve minuciosamente os materiais e itens contratados. Na Figura 5, 

exemplifica-se um contrato com um cliente que solicitou armários e outros móveis para dois 

quartos, uma sala e uma cozinha. O contrato especifica desde a quantidade de itens até os 

modelos de portas, puxadores e demais detalhes solicitados pelo cliente, além do prazo de 

entrega. 

 Também são definidos o valor total a ser pago e as condições de pagamento, conforme 

mencionado pelos sócios: 60% no momento da assinatura do contrato e o restante na entrega e 

montagem. O contrato também prevê que, em caso de desistência, o cliente será obrigado a 

pagar o valor total. Conforme relatado nas entrevistas, a empresa não possui condições 

financeiras para arcar com os custos decorrentes de cancelamentos (Figura 6). 
 

 
Figura 5 Detalhamento dos itens presentes no contrato 
Fonte: Arquivo da empresa, 2024. 
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Figura 6 Detalhamento das obrigações do cliente 
Fonte: Arquivo empresa, 2024. 

 

 

 A triangulação dos dados das entrevistas, dos documentos fornecidos e das observações 

realizadas pelo pesquisador indicou as dificuldades da empresa, possibilitou a compreensão do 

seu mercado de atuação e evidenciou possíveis indicadores que podem auxiliar na melhor 

gestão de suas atividades. Além disso, foi possível perceber que a empresa busca uma 

consolidação no mercado e uma maior estabilidade financeira, de modo que isso se reflita em 

um capital de giro mais adequado, permitindo a realização de investimentos de maneira 

sustentável. 

 

4.2 Grupo focal para elaboração da performance wheel 

 

4.2.1 Missão, visão e estratégia empresarial 

 

 Conforme estrutura proposta por McNair e Watts (2010), a primeira etapa para 

estruturar a performance wheel é definir missão e a visão da empresa. Quando questionados 

sobre a existência de uma missão formalmente estabelecida, para a empresa os participantes do 

grupo focal afirmaram que não havia uma definição clara. Para auxiliar nesse processo, foi 

apresentado um material explicativo sobre o conceito de missão empresarial, incluindo 

exemplos de missões de empresas renomadas, como Coca-Cola, Google, Disney e Apple, com 

o objetivo de facilitar a compreensão e inspirar a formulação da missão da empresa. Também 

foi explicado que a missão deve ser operacionalizada, ou seja, compartilhada com todos os 

membros da organização, servindo como um direcionamento para as ações e possibilitando o 

estabelecimento de estratégias para seu alcance. 

Durante a exposição, os participantes foram convidados a escrever palavras-chave que 

pudessem contribuir para a formulação da missão da empresa. Além disso, foi esclarecido como 

a missão se aplicava ao modelo que estava sendo desenvolvido. Em seguida, foi concedido um 

tempo para que pudessem consultar o material e anotar frases e palavras que considerassem 

relevantes para a definição da missão. Após esse momento de reflexão, as conclusões do grupo 

foram discutidas junto ao pesquisador, e a missão da empresa foi estruturada. As palavras-chave 

elencadas foram:  sonho, satisfação do cliente, reputação, diferenciação, inovação, qualidade e 

consolidação. 
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A missão definida foi: Projetar ambientes com conforto e qualidade para realizar os 

sonhos das pessoas de maneira inovadora.  

 

 Para os participantes, inovação foi a palavra mais importante para definir a missão. 

Conforme exposto pelo Sócio II: “a inovação é importante porque outros profissionais, como 

arquitetos, engenheiros e etc., gostam de inovar e precisamos acompanhar as demandas”. Inovar 

é um desafio para empresas desse porte, considerando as limitações de custos e de recursos 

físicos, tecnológicos, humanos e financeiros (Aires, Arruda, Paiva & Souza, 2024) além da 

resistência a mudanças (Vieira, Moura & Gatto, 2024). Desta forma, diante da percepção dos 

participantes, o sistema de medição de desempenho deve incluir indicadores que permitam 

acompanhar e estimular a inovação. 

Os participantes foram novamente questionados sobre a existência de uma visão para 

empresa e afirmaram que não possuíam uma definição clara. Assim, foi explicado que a visão 

corresponde à imagem projetada do que a empresa deseja ser no futuro. Para facilitar a 

compreensão, foi apresentado um material contendo a visão de empresas como: Apple, Coca-

Cola, Disney, Mercedes-Benz etc. Da mesma maneira, foi concedido um tempo para que os 

participantes pudessem anotar as palavras-chave e discutir quais elementos deveriam compor a 

visão da empresa. Posteriormente, com o auxílio do pesquisador, a visão foi estruturada.  As 

palavras-chave elencadas foram: ser referência na região, qualidade, prazo de entrega, 

inovação. 

 

  A visão definida foi:  Ser referência em satisfação, entrega no prazo e inovação. 

 

 Durante esse processo, o Sócio II coordenou a elaboração da missão e da visão, expondo 

os motivos das escolhas realizadas. Além disso, buscou confrontar informações com o 

pesquisador e relatar as necessidades da empresa. Enquanto isso, o Sócio I, enfatizou aspectos 

relacionados aos processos de elaboração e explicou como eles ocorrem. Essa perspectiva 

demonstra uma preocupação em satisfazer os clientes e garantir a entrega no prazo, sinalizando 

que indicadores devem acompanhar esses aspectos. 

A terceira etapa do grupo focal teve como objetivo a definição e a consolidação da 

estratégia da empresa, utilizando a abordagem de Porter. Segundo Porter (2004), existem três 

estratégias genéricas que permitem que uma empresa supere seus concorrentes e ganhe 

mercado: liderança em custos, diferenciação e enfoque. A liderança em custos baseia-se na 

redução de gastos por meio de baixo custo de produção, eficiência dos processos, controle 

rígido e investimentos assertivos que possibilitem maiores retornos. A diferenciação consiste 

em oferecer ao mercado produtos com características distintas, diferenciando-os dos 

concorrentes. Enfoque envolve a concentração da empresa em um nicho de mercado, grupo de 

clientes, segmento ou linha de produtos específica. 

Esse material foi apresentado e discutido com os entrevistados. As três percepções 

foram explicadas de forma acessível para facilitar a compreensão sobre o conceito de estratégia 

e definir qual delas a empresa seguia. Diante disso, o Sócio II afirmou: “O MDF utilizado visa 

atender essa diferenciação, assim como outros componentes.” Já o Sócio I complementou: “O 

acabamento realizado também visa diferenciar o produto.” Além disso, explicaram que há um 

limite determinado pela qualidade para a redução do valor do orçamento inicial, conforme o 

trecho a seguir. 

 
“Quando fazemos o orçamento e o valor fica muito alto para o cliente, e ele solicita uma 

redução de preço, fazemos ajustes, mas com limites. Não gostamos de reduzir demais a 
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qualidade. Então, sugerimos mudanças na cor do material ou em aspectos dos 

acessórios, para que a qualidade do produto não seja comprometida” (Sócio II). 

“Reduzimos funções e sofisticação, mas nunca a qualidade mínima. Sempre mantemos, 

por exemplo, o uso do MDF e não reduzimos a qualidade final” (Sócio I). 

 

Desta forma, conclui-se que a estratégia é voltada para diferenciação, alinhando-se à sua 

missão, que valoriza conforto, qualidade e inovação, e à sua visão, que busca a satisfação do 

cliente e o reconhecimento da diferenciação do produto e serviço oferecidos. Com o 

alinhamento da missão, visão e estratégia, torna-se possível determinar os indicadores voltados 

para as dimensões de sustentabilidade, processos e liquidez, conforme proposto pela 

Performance Wheel para microempresas. 

Após essa etapa, foi apresentado o modelo simplificado da Performance Wheel, 

explicando as dimensões de sustentabilidade, processos e financeiro. Destacou-se que as 

reflexões realizadas até então precisavam ser traduzidas em métricas mensuráveis, deixando 

claro que os indicadores escolhidos deveriam ser relevantes e acompanháveis. Também foi 

apresentada uma lista com indicadores de diversas dimensões, para que os participantes 

pudessem refletir sobre quais seriam necessários e se algum da lista seria oportuno para a 

empresa. 

Os indicadores citados foram: Dias de ciclo financeiro, Lucro, Levantamento de 

custos robusto (necessidade), Margem de contribuição, Reputação e indicação 

(marketing), Tempo de trabalho do funcionário, Contas em dia, Controle de estoque, 

Tempo de entrega, e Aprimoramento de funcionários. Ao final do grupo focal, o Sócio II 

desenhou uma estrutura dos indicadores que considerava mais relevantes, levando em conta 

todo o contexto apresentado. 

 

4.3 Estrutura para implementação 

  

 A estrutura provisória para implementação estabeleceu a missão e a visão da empresa, 

e, a partir delas, foram levantados alguns indicadores. Nesse momento, os indicadores 

identificados na entrevista foram confrontados com as planilhas e documentos já utilizados pela 

empresa, que foram disponibilizados aos pesquisadores. Os principais documentos analisados 

foram planilhas do Excel, utilizadas para medir custos, receitas, margem de contribuição e 

organização dos processos. Essas planilhas foram obtidas na internet e seguiam um modelo 

padrão destinado a empresas de movelaria. No entanto, os sócios relataram dificuldades tanto 

no preenchimento quanto na compreensão do que deveria ser feito e de como os indicadores 

deveriam ser calculados. A Figura 7 apresenta o layout da planilha de orçamento. 

 Além disso, a empresa utilizava uma planilha de levantamento de custos em conjunto 

com a de orçamento (Figura 8). Entretanto, assim como ocorreu com a planilha da Figura 6, os 

entrevistados relataram dificuldade em identificar e mensurar os custos corretamente. No 

entanto, ao longo do debate sobre os indicadores e a estrutura para análise de custos, alinhado 

à proposta da pesquisa, foi possível selecionar indicadores relevantes e definir a forma adequada 

de mensuração para cada um deles. 
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Figura 7 Planilha de orçamento usada pela empresa 
Fonte: Arquivo da empresa, 2024 

 

 
Figura 8 Planilha de custos usada pela empresa 
Fonte: Arquivo da empresa, 2024 

 

A integração das informações obtidas por meio das entrevistas, da oficina e da análise 

dos documentos serviu como base para a seleção dos indicadores. Na dimensão 

sustentabilidade, foram estabelecidos os seguintes indicadores: satisfação do cliente, marketing 

e contas a pagar. A metodologia de mensuração desses indicadores está apresentada na Tabela 

4. 

 

Tabela 4 

Indicadores de sustentabilidade 
Sustentabilidade Fonte de dados Responsável Avaliação 

Satisfação do cliente Questionário remoto Sócio II Verificar relacionamento e experiência 

com o cliente 

Marketing Redes sociais e parcerias A definir Número de pessoas que fecharam 

contrato a partir do marketing 

Contas a pagar Controle de contas Sócio II Contas pagas dentro do vencimento 

Fonte: dados da pesquisa. 



Sabrina Ribeiro de Almeida, Emily Tavares Pessoa Maciel e Antônio André Cunha Callado 

 

Revista Ambiente Contábil - UFRN – Natal-RN. v. 18, n. 1, p. 452 – 484, Jan./Jun., 2026, ISSN 2176-9036. 

 

 

475 

 

   

O indicador satisfação do cliente tem como objetivo a melhoria do relacionamento com 

o consumidor. Para sua mensuração, recomenda-se a aplicação de um questionário estruturado, 

contendo perguntas objetivas sobre atendimento, entrega e qualidade do serviço prestado. Esse 

questionário deve ser disponibilizado ao cliente após a conclusão do projeto, permitindo uma 

avaliação posterior da experiência. A análise desse indicador deve considerar o cruzamento das 

respostas obtidas com a experiência observada ao longo do contrato. Além disso, os sócios 

devem refletir sobre aspectos que facilitaram o processo de trabalho, como materiais utilizados 

para auxiliar na compreensão do pedido e metodologias que otimizaram a elaboração do 

projeto, a fim de padronizar boas práticas e reduzir o tempo gasto nessa etapa. Outro ponto 

relevante é a avaliação da probabilidade de recomendação do serviço pelo cliente. Esse 

indicador possui uma natureza qualitativa e subjetiva, funcionando como um sinalizador da 

percepção dos clientes, sem a necessidade de um resultado quantitativo específico. 

 Dentre as perspectivas analisadas na satisfação do cliente, podem-se considerar os três 

aspectos propostos por Horazy (2023): tempo de espera para um orçamento completo, 

assistência e contatos pós-venda e forma de negociação dos projetos. Esses fatores abrangem o 

relacionamento e a experiência do cliente, elementos centrais para a satisfação do consumidor. 

Alinhado a esse estudo, recomenda-se a manutenção da oferta de projetos visuais, que permitem 

ao cliente visualizar o resultado do ambiente. Essa estratégia tem se mostrado um fator 

determinante para a satisfação do cliente. 

  Um estudo realizado por Amarilla (2023), envolvendo 52 microempreendedores e 50 

clientes, demonstrou que as microempresas, em geral, não possuem conhecimentos técnicos 

sobre a aplicação do mix de marketing e não estabelecem políticas de preços adaptadas à 

situação econômica, o que acarreta dificuldades na gestão do negócio. No entanto, o uso de 

promoções e estratégias criativas por meio das redes sociais tem se mostrado eficaz para ampliar 

a visibilidade e a competitividade das microempresas. 

Atualmente, a empresa analisada realiza suas ações de marketing exclusivamente por 

meio do Instagram. No entanto, sugere-se a formação de parcerias com influenciadores locais, 

que podem promover a marca a um custo reduzido e alcançar um número maior de potenciais 

clientes. Essa estratégia visa ampliar o alcance da divulgação, reduzindo a variação na receita 

e promovendo maior estabilidade financeira. Esse indicador é particularmente relevante para 

microempresas, uma vez que grande parte delas não aplica estratégias de marketing de forma 

estruturada e eficaz. 

Com relação às contas a pagar, recomenda-se registrá-las em planilhas organizadas, 

contendo valores, datas de vencimento e sinalizadores para alertas de prazos. Esse controle 

permite não apenas verificar o cumprimento das obrigações financeiras, mas também identificar 

a necessidade de prazos mais longos e acompanhar a composição dessas despesas. Esse 

indicador representa uma métrica fundamental para monitorar o capital de giro, o fluxo de caixa 

e a solvência da empresa, contribuindo para uma gestão financeira mais eficiente e estratégica. 

 

Tabela 5 

Indicadores de processo 
Processo Fonte de dados Responsável Avaliação 

Controle de estoque 

- Quantidade de peças cortadas; 

-Aproveitamento de material; 

 

Medição via 

planilhas  

Sócio I Redução de desperdícios e 

melhorias da produção 
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Lead time 

por ordem de fabricação 

-Dias para fechar o contrato; 

-Dias para entrega do projeto; 

- Índice de retrabalho; 

- Eficiência dos cortes; 

 

Medição via 

planilhas 

Sócios Estimativas para que seja 

possível cumprimento de prazos 

Tempo de montagem 

-Eficiência da montagem; 

- Retrabalho; 

-Quebras na montagem 

Medição via 

planilhas 

Sócio I Estimativas para que seja 

possível cumprimento de prazos 

Horas de mão de obra 

- Fabricação; 

-Montagem 

Medição via 

planilhas 

Sócio I Avaliado junto com indicadores 

financeiros para estimação do 

custo  

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

Os indicadores de processo são os mais desafiadores de serem estabelecidos, exigindo 

testes de aplicabilidade e medição (Tabela 5). No que se refere ao controle de estoques, os 

indicadores selecionados têm como objetivo mensurar o volume de estoques de produtos em 

elaboração e o estoque de materiais, incluindo matéria-prima e sobras. Esses indicadores estão 

alinhados com o estudo de Griss, Bueno e Soares (2023), que analisou uma movelaria e 

concluiu que indicadores de processo, especialmente o controle de estoque, são fundamentais 

para aprimorar o processo produtivo e otimizar o desempenho da empresa. 

Os indicadores de tempo são, além de essenciais, complexos. O indicador tempo de 

entrega do projeto deve considerar três etapas: dias para fechamento do contrato, dias para 

elaboração do projeto e dias para produção. No que se refere à produção, retrabalho e eficiência 

dos cortes emergem como fatores críticos, uma vez que os sócios relatam limitações na máquina 

de corte. Em casos de erros, torna-se necessário retrabalhar peças, impactando diretamente o 

tempo e o custo do projeto. Esses indicadores também foram utilizados no estudo de Griss et 

al. (2023), com recomendação de medição por meio de planilhas. A proposta é que a estimativa 

do tempo de produção sirva, futuramente, como base para prever prazos e custos com maior 

precisão, visto que o tempo influencia diretamente o custo final do projeto. 

O tempo de montagem deve considerar os dias necessários para a instalação completa 

do projeto na residência do cliente. Nesse contexto, é essencial avaliar a eficiência da 

montagem, comparando dias estimados versus dias efetivamente utilizados. Além disso, deve-

se analisar se houve necessidade de retrabalho para ajustes de peças e se ocorreram quebras 

durante a montagem. Esses fatores impactam diretamente o prazo de entrega, a satisfação do 

cliente e o custo final do projeto, uma vez que a mão de obra é remunerada por dia trabalhado, 

e os desperdícios e retrabalhos são de responsabilidade da empresa. 

Por fim, em estreita relação com as estimativas de custo, deve-se realizar o levantamento 

do tempo da mão de obra empregada na produção e na montagem. Recomenda-se calcular esse 

indicador multiplicando o valor da hora pelas horas trabalhadas, integrando-o ao custo total do 

produto. Além de contribuir para uma precificação mais precisa, esse indicador pode sinalizar 

oportunidades de melhoria para agilizar o projeto. Sua análise deve ser feita em conjunto com 

a satisfação do cliente, permitindo um ajuste estratégico para otimização dos processos. 
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Tabela 6 

Indicadores financeiro 
Liquidez  Fonte de dados Responsável Avaliação 

Margem de 

contribuição 

Valor do projeto – custos Sócios A contribuição de cada projeto 

para avaliar adequação com os 

custos e o mercado 

Lucro Receita – custos + despesas Sócio II Verificar se a empresa tem lucro  

Dias de ciclo financeiro Dias do ciclo operacional – 

prazo de pagamento 

Sócio II Levantar a necessidade de capital 

de giro 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Por fim, os indicadores financeiros (Tabela 6) selecionados foram: margem de 

contribuição, lucro e dias de ciclo financeiro. A margem de contribuição é um indicador 

fundamental, pois a empresa trabalha com projetos personalizados, e compreender quanto cada 

projeto contribui para o lucro é essencial para a sustentabilidade do negócio. O lucro é um 

indicador financeiro padrão, que possibilita estimar, por exemplo, quando será viável realizar 

investimentos, como a aquisição de um veículo para a empresa. Já o indicador dias de ciclo 

financeiro permite calcular a demanda de capital de giro necessária para manter a empresa em 

operação, garantindo um melhor controle sobre os recursos financeiros. 

A framework desenvolvida para essa empresa está apresentada na Figura 9. Com esse 

modelo, o próximo passo será testar a efetividade dos indicadores e avaliar se a aplicação da 

performance wheel contribui para a melhoria do desempenho organizacional. 

 
 

 
Figura 9 Framework performance wheel - empresa de móveis 
Fonte: dados da pesquisa. 
 

Missão: Projetar ambientes com conforto e qualidade para realizar os sonhos das pessoas 
de maneira inovadora

Visão: Ser referencia em satisfação, entrega no prazo e inovação

Sustentabilidade

Satisfação do 
cliente

Marketing

Contas á pagar

Processos

Controle de 
estoque

Tempo de 
entrega do 

projeto

Tempo de 
montagem

Hora da mão de 
obra

Liquidez

Margem de 
contribuição

Lucro

Dias de ciclo 
financeiro
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 Na dimensão da sustentabilidade os indicadores estão ligados à reputação e à viabilidade 

do negócio a longo prazo. O equilíbrio entre satisfação do cliente e marketing pode impulsionar 

as vendas, enquanto um bom controle de contas a pagar evita problemas financeiros. Na 

dimensão processos o foco está em otimizar operações. Um controle de estoque eficaz evita 

custos desnecessários, enquanto tempos de entrega e montagem menores melhoram a 

experiência do cliente. A gestão da mão de obra impacta diretamente a eficiência dos processos. 

No tocante a liquidez, uma margem de contribuição saudável garante que as vendas cubram 

custos operacionais, enquanto um ciclo financeiro curto reduz a necessidade de capital de giro. 

O framework apresentado permite um alinhamento estratégico, considerando as 

dimensões operacionais, financeira e de mercado. A interação entre as três áreas possibilita uma 

gestão integrada, onde melhorias em processos impactam a satisfação do cliente e a liquidez da 

empresa. Um aspecto que não foi definido no framework foi indicadores ligados a inovação, 

considerando limitações que a empresa enfrenta em sua fase de crescimento, ligados a recursos, 

disponibilidade de sistemas de mensuração e mão de obra.  

 

 

5 Considerações Finais 

  

 As microempresas enfrentam desafios comuns, como a falta de acesso a recursos e 

investimentos em maquinários e softwares de gestão, o que compromete a eficiência 

administrativa. No entanto, as soluções para essas dificuldades variam conforme o mercado de 

atuação, o perfil dos sócios e a estratégia adotada pela empresa. No caso analisado neste estudo, 

tais dificuldades também foram evidenciadas, mas as soluções identificadas por meio do 

processo de mensuração do desempenho estão alinhadas à estratégia de diferenciação da 

empresa e às suas perspectivas de mercado. 

 Nesse contexto, a estrutura de medição de desempenho Performance Wheel, ao integrar 

as dimensões sustentabilidade, processos e financeira, permite que indicadores estratégicos 

sejam vinculados à missão e visão da empresa, possibilitando um monitoramento mais eficaz. 

Além disso, sua estrutura simplificada facilita a visualização integrada do desempenho, 

contribuindo para uma gestão mais coesa e para a rápida identificação de problemas. 

 No caso da movelaria estudada, a Performance Wheel permite avaliar tanto a reputação 

quanto a viabilidade da empresa. Os indicadores de satisfação do cliente, marketing e contas a 

pagar auxiliam na análise da capacidade da empresa de gerar receitas e cumprir suas obrigações, 

ou seja, de manter sua sustentabilidade a longo prazo. Já os indicadores de processos ajudam a 

identificar possíveis problemas, custos e necessidades de correção. O controle de estoque, por 

exemplo, possibilita um acompanhamento preciso da matéria-prima disponível, evitando 

desperdícios e custos adicionais. Além disso, os indicadores de tempo de entrega e tempo de 

montagem estão diretamente relacionados à satisfação do cliente e à capacidade da empresa de 

planejar seu ciclo operacional. 

 A dimensão financeira, representada pelos indicadores margem de contribuição, lucro e 

dias de ciclo financeiro, permite análises essenciais, como a lucratividade dos projetos, o lucro 

líquido da empresa e o tempo necessário para a geração de recursos financeiros. Com essas 

informações, a empresa pode planejar investimentos e calcular sua necessidade de capital de 

giro de maneira mais eficiente. 

Dessa forma, este estudo demonstra como o modelo Performance Wheel pode ser 

aplicado a microempresas, potencializando suas capacidades e auxiliando na superação de 

desafios específicos. Uma medição de desempenho eficiente pode contribuir para reduzir a 
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mortalidade de micro e pequenas empresas, promover um crescimento sustentável e minimizar 

as dificuldades mais comuns enfrentadas por esse perfil empresarial. 

 Como limitações, este estudo destaca a dificuldade de definir metodologias viáveis para 

a medição de certos indicadores. Por exemplo, devido à ausência de softwares, aspectos como 

inovação não puderam ser mensurados diretamente. Além disso, o modelo não foi avaliado após 

sua implementação, o que seria essencial para validar sua aceitação e eficácia nessas empresas. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de testes pós-implementação do modelo, a 

fim de ampliar as discussões e validar a estrutura proposta. 
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